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1. Introdução  

 

Para avaliar a qualidade do VLibras, vários testes foram realizados com a comunidade surda. 
Uma dessas principais avaliações mais completa foi a realizada na Fundação Centro 
Integrado de Apoio à Pessoa com Deficiência (FUNAD) da Paraíba, nos dias 29 de Julho e 
02 de Agosto de 2012 na Fundação Centro Integrado de Apoio à Pessoa com Deficiência 
(FUNAD) da Paraíba.  

Esse experimento foi dividido em três etapas. Na primeira, os conteúdos acessíveis gerados 
pela solução proposta foram avaliados por usuários surdos com relação ao nível de 
compreensão e a qualidade de tradução desses conteúdos. Com isso, é possível investigar 
se os usuários são capazes de compreender os conteúdos acessíveis gerados e se sentem 
confortáveis com os mesmos e, por consequência, se é possível reduzir as suas barreiras de 
acesso à informação. Na segunda parte do experimento, o desempenho de tradução da 
solução proposta é avaliado, com o objetivo de investigar se a solução proposta era capaz de 
traduzir esses conteúdos em cenários que exigem tradução em tempo real. Por fim, na 
terceira parte, a ferramenta WikiLIBRAS é avaliada por usuários surdos, com o objetivo de 
investigar a produtividade dos usuários na geração das construções linguísticas da solução 
proposta. 

O processo do experimento envolveu a definição, planejamento e execução desse 
experimento, além da análise estatística e interpretação dos resultados. As etapas de 
execução do experimento e de análise e interpretação dos resultados serãoa presentadas 
nas próximas seções. 

 

2. Avaliação do Nível de Compreensão dos Conteúdos 

 

O experimento para avaliação do nível de compreensão dos conteúdos foi realizado nos dias 
29 de Julho e 02 de Agosto de 2012 na Fundação Centro Integrado de Apoio à Pessoa com 
Deficiência (FUNAD) da Paraíba. O experimento contou com a participação de vinte usuários 
surdos selecionados por conveniência dos cursos de formação em LIBRAS da FUNAD. 
Esses usuários foram divididos aleatoriamente em dois grupos de dez usuários: um grupo 
para avaliar os objetos com legendas e o outro grupo para avaliar os objetos com trilhas de 
LIBRAS gerados pela solução proposta. Durante todo o experimento, intérpretes de LIBRAS 
participaram do processo, intermediando a comunicação com os usuários. 

Inicialmente, os usuários foram preparados para o teste. Na fase de preparação, o objetivo 
do teste foi apresentado para os usuários (avaliar o nível de compreensão em um conjunto 
de conteúdos multimídia), mas as hipóteses a serem testadas não foram apresentadas. Em 
seguida, os usuários, já divididos em dois grupos, receberam uma cópia do questionário, e 
foram instruídos a preencher a primeira parte dele com suas informações pessoais. 

O grupo de usuários era heterogêneo e composto por onze mulheres e nove homens na 
faixa etária de 13 a 56 anos, e com uma média de idade de 28,6 anos. O grau de 
escolaridade e o nível de conhecimento em Português e LIBRAS dos usuários também foi 
observado e é apresentado na Figura 1 e na Tabela 1, respectivamente. 



 

Figura 1: Grau de escolaridade dos usuários participantes do experimento. 

 

 

 

Após o preenchimento da primeira parte do questionário, os usuários (divididos em dois 
grupos) foram convidados a assistir 4 (quatro) conteúdos multimídia com o seu tratamento 
(legendas ou trilhas de LIBRAS geradas pelo VLibras). Cada conteúdo (vídeo) foi 
apresentado duas vezes aos usuários e após a apresentação de cada um desses conteúdos, 
os usuários foram convidados a responder um conjunto de 16 (dezesseis) questões 
relacionadas ao conteúdo apresentado (segunda parte do questionário). Por fim, os usuários 
foram convidados a responder as perguntas da terceira parte do questionário, avaliando 
subjetivamente alguns aspectos da solução. Algumas fotos deste experimento são 
apresentados na Figura 3. 

 

 

Tabela 1: Nível de conhecimento em Português e LIBRAS dos usuários. 

 

Nível de Conhecimento Valor Médio Desvio Padrão (%) 

Português (1 a 6) 4,00 1,80 

LIBRAS (1 a 6) 5,67 1,54 

 



 

 

Os resultados dos testes de compreensão de conteúdos deste experimento são 
apresentados na Figura 4. Conforme pode ser observado nessa figura, para todos os 
conteúdos avaliados, os usuários que assistiram conteúdos com legendas tiveram uma 
média de acertos menor que os usuários que assistiram conteúdos com trilhas de LIBRAS 
geradas pela solução proposta. Considerando todos os conteúdos, a taxa média de acertos 
para os usuários que assistiram vídeos com trilhas de LIBRAS (solução proposta) foi de 
79,38% com um desvio padrão de 9,34%, enquanto que a taxa média de acertos para os 
usuários que assistiram vídeos com legendas foi de 25,63% com um desvio padrão de 
19,86%. 

 

Figura 2: Gráfico de caixa (box plot) para os testes de compreensão dos conteúdos 

 

 

Para uma melhor compreensão desses dados, um gráfico de caixa (ou boxplot) foi gerado 
com os resultados desses testes. Esse gráfico é apresentado na Figura 2. É importante 
ressaltar que os bigodes (whiskers) representados desse gráfico foram definidos de acordo 
com a proposta de Frigge et al. (1989), que definem os bigodes superior e inferior como o 
comprimento da caixa (i.e., a diferença entre o terceiro e o primeiro quartil) multiplicado por 
1,5 e somado e subtraído terceiro (bigode superior) e primeiro quartil (bigode inferior), 
respectivamente. 



 

 

De acordo com a Figura 2, é possível observar que existe um padrão claro de que os 
usuários que assistiram os conteúdos com trilhas de LIBRAS baseados na solução proposta 
obtiveram um melhor desempenho nos testes de compreensão de conteúdos do que os 
usuários que avaliaram os conteúdos com legendas. Para os conteúdos baseados na 
solução proposta, os valores da mediana, do primeiro e terceiro quartil da distribuição foram 
de 75,00%, 75,00% e 85,94%, respectivamente. Isso significa que 50% dos usuários 
obtiveram uma taxa de acertos na faixa de 75,00% a 85,94%. Além disso, nenhum outlier foi 
identificado na distribuição, o que indica que todos os usuários obtiveram uma taxa média de 
acertos entre 68,75% e 93,75%. 

 

Figura 3: Algumas fotos do experimento com usuários (nível de compreensão) (a) Alguns 
usuários do experimento, (b) Fase de preparação dos usuários, (c) Usuários avaliando 
conteúdos legendados, (d) Usuários avaliando conteúdos com trilhas de LIBRAS geradas 
pela solução proposta. 

     



 

Para os conteúdos com legendas, os valores da mediana, do primeiro e terceiro quartil da 
distribuição foram, respectivamente 21,88%, 18,75% e 25,00%. Isso significa que menos do 
que um quarto dos usuários obtiveram uma taxa de acertos superior a 25,00% das questões 
do experimento. Além disso, três outliers foram identificados nesta amostra. Um outlier 
negativo, representando um usuário que não obteve nenhum acerto (0,00%) e dois outliers 
positivos, representando dois usuários que obtiveram uma taxa de acertos de 37,5% e 75,00% 
para esses conteúdos. Como os outliers, neste caso, representam casos que podem 
realmente ocorrer na prática (isto é, usuários surdos que não sabem ler absolutamente nada 
- outlier negativo - e usuários surdos que sabem ler um pouco melhor outlier positivo com 75% 
de acertos), essas amostras não foram removidas da análise. 

 

Figura 4: Resultado dos testes de compreensão dos conteúdos 

 

 

Para avaliar se essa diferença de desempenho é estatisticamente representativa, e, 
consequentemente, testar a hipótese relacionada ao nível de compreensão dos conteúdos 
(Hipótese 1), um teste-t foi então aplicado sobre todo o conjunto de amostras considerando 
um intervalo de confiança de 95% e 18 graus de liberdade (número de usuários ou amostras 
menos dois, ou seja, 20-2=18). Os resultados da aplicação desse teste são apresentados na 
Tabela 2. 

 

 

 

 

 

 



 

Tabela 2: Resultados do teste-t para a Hipótese 1 (compreensão dos conteúdos) 

 

μcompreensao (SP) 79,38% σcompreensao (SP) 9,34% 

μcompreensao (Leg) 25,63% σcompreensao (Leg) 19,86% 

Grau de Confiança (p-
valor) 

0,95 Graus de Liberdade 18 

t-valor 7,74 t0,0025,18 2.12 

 

De acordo com a Tabela 2, uma vez que o t-valor obtido para o teste foi maior do que o valor 
crítico para o teste-t com intervalo de confiança de 95% e 18 graus de liberdade  (t0,0025,18) 
[Wohlin et al. 2000], é possível concluir que a hipótese H0 pode ser rejeitada. Dessa forma, é 
possível afirmar com um grau de confiança de 95% que existe uma diferença significativa de 
compreensão dos conteúdos quando usuários surdos são submetidos a conteúdos com 
trilhas de LIBRAS baseadas na solução proposta com relação ao nível de compreensão 
quando os usuários são submetidos a conteúdos com legendas. 

Por fim, alguns aspectos da solução como, por exemplo, a qualidade de tradução, 
naturalidade da apresentação, dentre outros, também foram avaliados de forma subjetiva 
pelos usuários. Nessa avaliação, após assistir todos os conteúdos, os usuários atribuíram 
conceitos de 1 a 6 para cada um desses aspectos. Alguns deles, no entanto, que não fazem 
sentido para os conteúdos com legendas, como, por exemplo, naturalidade da apresentação, 
qualidade dos movimentos das mãos e qualidade das expressões faciais, e não foram 
avaliados pelos usuários do grupo de conteúdos com legendas. Os resultados dessa 
avaliação são apresentados na Tabela 3. 

De acordo com a Tabela 3, o nível de compreensão e a qualidade da tradução, em média, 
obtiveram valores médios moderados (4,60 e 4,60, respectivamente) nos conteúdos gerados 
pela solução proposta. Além disso, esses valores foram maiores do que os valores 
correspondentes nos conteúdos com legendas (3,70 e 4,13, respectivamente). Os altos 
valores de desvio padrão para os dois tipos de conteúdos, no entanto, mostram que as 
opiniões dos usuários divergiram com relação a avaliação desses aspectos. 

Um aspecto importante a ser observado, no entanto, é que a avaliação do aspecto "nível de 
compreensão" para os conteúdos com legendas não foi compatível com os testes de 
compreensão realizados com os usuários. Embora os usuários que avaliaram estes 
conteúdos tenham indicado que eles foram razoavelmente compreendidos (3,70), os 
resultados dos testes de compreensão mostraram que a maioria dos usuários não haviam 
compreendido bem os conteúdos (taxa média de acerto de 25% das questões). 

 

 

 



 

Tabela 3: Valores médios para os aspectos avaliados (escalas de 1 a 6) 

 

Aspecto avaliado 

Solução Proposta Legenda 

Valor 
Médio 

Desvio 
Padrão 

Valor 
Médio 

Desvio 
Padrão 

Nível de compreensão 4,60 1,68 3,70 2,33 

Fluência Gramatical 4,60 1,56 4,13 2,05 

Naturalidade 4,40 1,74 - - 

Qualidade dos movimentos 4,80 1,40 - - 

Qualidade das expressões faciais 4,56 1,89 - - 

 

É possível verificar essa incompatibilidade, analisando a correlação entre as duas variáveis: 
(1) resultados dos testes de compreensão e (2) avaliação do "nível de compreensão". Ao 
calcularmos os valores do coeficiente de correlação de Pearson e do coeficiente de 
correlação de postos de Spearman [Wohlin et al. 2000] para essas variáveis, os valores 
obtidos foram de 0,033 e -0,182, respectivamente, o que indica uma baixa correlação entre 
as variáveis. Uma das possíveis explicações para isso, é que segundo Wohlin et al. (2000), 
os humanos têm medo de serem avaliados e quando passam por um processo de avaliação 
tentam parecer melhor do que realmente são, o que pode atrapalhar a saída do experimento. 

Além disso, com relação a fluência gramatical, outra inconsistência nos resultados é que 
muitos usuários indicaram que os conteúdos com legendas eram compatíveis com a 
gramática de LIBRAS (4,13 de valor médio), enquanto, na realidade, os conteúdos stavam 
sendo transmitidos na gramática da língua portuguesa. 

A naturalidade e qualidade da apresentação também foram avaliados. A naturalidade da 
apresentação também obteve um valor médio moderado (4,40), mas foi o aspecto avaliado 
que obteve o pior valor médio. Esse resultado é compatível e próximo dos valores obtidos 
para a qualidade dos movimentos das mãos (4,80) e de qualidade das expressões faciais 
(4,56). Contudo, de forma similar, as outras medidas, os valores de desvio padrão também 
foram altos, o que sugere que existem alguns indícios de divergência entre os usuários. 

Assim como em San-Segundo et al. (2011), algumas prováveis causas para essas 
divergências foram observadas durante este experimento. Por exemplo, durante o 
experimento, os usuários divergiram sobre a estrutura de algumas sentenças em LIBRAS. 
De forma similar as outras línguas de sinais (como por exemplo, na LSE [San-Segundo et al. 
2011]), a LIBRAS possui um alto grau de flexibilidade na estruturação das sentenças. Essa 
flexibilidade é algumas vezes não é bem compreendida e algumas das possibilidades foram 
consideradas como sentenças incorretas. Além disso, alguns usuários também divergiram 



 

com relação a correta sinalização de alguns sinais, como, por exemplo, os sinais CAFÉ e 
MERCADO. 

Uma alternativa para reduzir essas divergências no LibrasTV, por exemplo, seria customizar 
os Dicionários de LIBRAS nos receptores de TV dos usuários. O desenvolvimento desses 
dicionários customizados, no entanto, é uma tarefa muito trabalhosa. Outra alternativa seria 
investir mais esforços para padronizar a LIBRAS. Nesse caso, uma maior disseminação de 
LIBRAS nas TIC poderia auxiliar nesse processo de padronização, como também vem 
ocorrendo em outras línguas menores na Espanha [San-Segundo et al. 2011]. 

Em consequência dessa forte divergência, ao aplicarmos o teste-t (ver Tabela 4), não é 
possível rejeitar a segunda hipótese deste experimento relacionada a adequação a gramática 
de LIBRAS (Hipótese 2) e, consequentemente, não é possível afirmar que os conteúdos 
gerados pela solução proposta se adéquam melhor a gramática de LIBRAS do que os 
conteúdos com legendas. Os bons resultados nos testes de compreensão dos conteúdos, no 
entanto, são um indício de que a qualidade de tradução é adequada. Uma análise qualitativa 
mais profunda, contudo, precisa ser desenvolvida para avaliar esse aspecto, sendo uma das 
propostas de trabalho futuro. 

 

Tabela 4: Resultados do teste-t para a Hipótese 2 (adequação a gramática de LIBRAS) 

 

μtraducao (SP) 4,60 σtraducao (SP) 1,56 

μtraducao (Leg) 4,13 σtraducao (Leg) 2,05 

Grau de Confiança  

(p-valor) 
0,95 Graus de Liberdade 18 

t-valor 0,58 t0,0025,18 2.12 

 

 

3. Avaliação do Desempenho de Tradução 

 

O experimento para avaliar o desempenho de tradução foi realizado utilizando testes 
objetivos com um sinal real de TV Digital durante um período de 24 horas (das 9 horas do dia 
20 de Dezembro de 2011 até as 09 horas do dia 21 de Dezembro de 2011). Durante esse 
período, o sinal da "TV Correio", uma emissora de TV Digital Brasileira afiliada da "TV 
Record", foi sintonizado pelo "Retransmissor IP MPEG-2 TS"e o fluxo MPEG-2 TS desse 
sinal foi transmitido para o "Tradutor de LIBRAS"e para o Multiplexador. Sempre que pacotes 
de legendas eram recebidos pelo "Tradutor de LIBRAS", o processo de tradução e geração 
das trilhas de LIBRAS era executado pelo protótipo e os atrasos de cada componente eram 
medidos e armazenados, resultando na tradução de cerca de 2200 sentenças. 



 

 

Na Tabela 5 são apresentados os valores dos atrasos médio, máximo, mínimo e o desvio 
padrão do experimento para cada um dos componentes. De acordo com a Tabela 5, o atraso 
médio para executar todos os componentes do LibrasTV foi menor do que 44 milisegundos. 
O atraso máximo obtido (considerando o atraso máximo de cada um dos componentes) foi 
de 142 milisegundos, enquanto que o atraso mínimo obtido foi de 20,51 milisegundos. 

 

Tabela 5: Medidas do desempenho de tradução para os componentes do protótipo LibrasTV 

 

Componentes 
Valor 
Médio 
(ms) 

Desvio 
Padrão 

(ms) 

Valor 
Máximo 

(ms) 

Valor 
Mínimo 

(ms) 

Filtragem e Extração de Legendas 0,024 0,022 0,554 0,017 

Tradução Automática 0,975 2,957 80,126 0,220 

Codificação 0,215 0,089 1,061 0,072 

Decodificação 0,170 0,143 0,519 0,020 

Animação e Distribuição 42,445 8,747 59,998 20,00 

Total 43,805 9,434 142,21 20,509 

 

 

Para avaliar se esse atraso de tradução atende o critério de tradução em tempo real (isto é, 
μatraso (SP) 4 segundos), um teste-t foi aplicado sobre essa amostra considerando um grau 
de confiança de 95% e 2192 graus de liberdade (número de amostras menos dois, ou seja, 
2194-2=2192).Os resultados da aplicação desse teste são apresentados na Tabela 6. De 
acordo com a Tabela 6.6, uma vez que t-valor obtido para o teste foi maior do que o valor 
crítico para o teste-t com intervalo de confiança de 95% e 2192 graus de liberdade 
(t0,0025,2192 ) [Wohlin et al. 2000], é possível concluir que a hipótese H0 dessa parte do 
experimento pode ser rejeitada (Hipótese 1). Dessa forma, considerando que esse 
experimento foi executado com um vocabulário aberto e representativo e, em um cenário real, 
é possível afirmar com um grau de confiança de 95% que a solução proposta é capaz de 
traduzir conteúdos em tempo real. 

 

 

 



 

 

Tabela 6: Resultados do teste-t para a Hipótese desse experimento (desempenho ou 

atraso da tradução) 

 

μatraso (SP) 43,805 miliseg. σatraso (SP) 9,434 miliseg. 

Atraso de referência 4 seg.   

Grau de Confiança (p-valor) 0,95 Grau de Liberdade 2192 

t-valor 19.632,8 t0,0025,2192 1,96 

 

Além disso, o tempo (atraso) médio de tradução obtido é provavelmente bem inferior ao 
tempo gasto por uma tradução humana, embora com uma qualidade de tradução inferior 
também. 

 

4. Avaliação do WikiLibras 

 

O experimento para avaliação da ferramenta de computação humana (WikiLIBRAS) também 
foi realizado nos dias 29 de Julho e 02 de Agosto de 2012 na FUNAD-PB. Ele contou com a 
participação de onze usuários surdos e três intérpretes de LIBRAS selecionados por 
conveniência dos cursos de formação em LIBRAS da FUNAD-PB.  

Inicialmente, os usuários foram preparados de forma similar ao experimento de avaliação do 
nível de compreensão dos conteúdos e preencheram a primeira parte do questionário com 
suas informações pessoais. 

O grupo de usuários também era heterogêneo e composto por sete mulheres e sete homens 
na faixa etária de 12 a 42 anos, e com uma média de idade de 25,4 anos. O grau de 
escolaridade e o nível de conhecimento em Português e LIBRAS dos usuários também foi 
observado e é apresentado na Figura 5 e na Tabela 7, respectivamente. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Figura 5: Grau de Escolaridade dos usuários do Teste 

 

 

Tabela 7: Nível de conhecimento em Português e LIBRAS dos Usuários 

 

Nível de Conhecimento Valor Médio Desvio Padrão 

Português (1 a 6) 4,43 1,24 

LIBRAS (1 a 6) 5,07 1,16% 

 

Os usuários foram então convidados a gerar os sinais de LIBRAS propostos utilizando o 
WikiLIBRAS e a preencher a segunda e a terceira parte do questionário. Durante o 
experimento, o tempo médio gasto pelos usuários para gerar os sinais (eficiência) também foi 
armazenado no WikiLIBRAS. Na Figura 6 são apresentadas algumas fotos do experimento 
realizado com surdos e intérpretes de LIBRAS na FUNAD-PB. 

 

 

 



 

Figura 6: Algumas fotos do experimento com usuários (WikiLIBRAS). 

 

Para confrontar com o desempenho dos usuários no WikiLIBRAS, um experimento similar 
também foi executado com designers-3D no LAViD-UFPB. Nesse experimento, três 
experientes designers-3D foram convidados a gerar o mesmo conjunto de sinais utilizando a 
ferramenta de modelagem e animação Blender3 . Para auxiliar os designers-3D na animação 
dos sinais, um vídeo com cada sinal representado por um intérprete de LIBRAS foi gerado e 
passado para os designers para ser usado como referência na geração dos sinais. Os três 
designers que participaram do experimento são experientes e participam de projetos de 
pesquisa no LAViD envolvendo modelagem e animação-3D, sendo dois deles alunos de 
graduação e o outro aluno de pós-graduação da UFPB. 

Os principais resultados desses dois experimentos são apresentados nas Figuras 7 e 8. De 
acordo com a Figura 7, é possível observar que os designers-3D conseguiram gerar todos os 
sinais corretamente na ferramenta de animação, enquanto que os surdos e intérpretes de 
LIBRAS conseguiram gerar, em média, cerca de 81,43% dos sinais no WikiLIBRAS. Com 
relação ao tempo médio para gerar os sinais corretamente (ver Figura 8), no entanto, o 
tempo médio gasto pelos usuários no WikiLIBRAS (93,96 segundos) foi bem inferior ao 
tempo médio gasto pelos designers na ferramenta de animação (711,33 segundos). 

Analisando a geração de cada sinal individualmente, é possível observar que os usuários 
tiveram, em média, mais dificuldades para gerar os sinais PROFESSOR e PRESIDENTE no 
WikiLIBRAS. O sinal PROFESSOR foi gerado corretamente por 57,14% dos usuários, 
enquanto que o sinal PRESIDENTE foi gerado corretamente por 75,86% dos usuários. Para 
os outros sinais (LÁBIO, CALAR e TIO), os usuários encontraram menos dificuldades e 
obtiveram uma taxa média de acertos superior a 85%. Esses resultados são compatíveis 
com o tempo médio gasto pelos usuários para gerar os sinais. Nos sinais que os usuários 
tiveram mais dificuldades, como, por exemplo, nos sinais PROFESSOR e PRESIDENTE, o 
tempo médio para gerar os sinais (118,72 segundos e 126,33 segundos, respectivamente) foi 
maior do que o tempo médio necessário para gerar os sinais LÁBIO, CALAR e TIO (87,88 
segundos, 58,91 segundos e 53,31 segundos, respectivamente). 

 

 



 

Figura 7: Taxa de sinais gerados corretamente pelos usuários (WikiLIBRAS vs Manual) 

 

Figura 8: Tempo médio para gerar os sinais corretamente (WikiLIBRAS vs Manual). 

 

 



 

Dentre as dificuldades apontadas pelos usuários para gerar os sinais PROFESSOR e 
PRESIDENTE, destaca-se a dificuldade de alguns usuários em entender alguns parâmetros 
utilizados na interface Web do WikiLIBRAS. Dessa forma, uma proposta de trabalho futuro é 
incluir nesta interface, vídeos com intérpretes de LIBRAS para auxiliar os usuários durante a 
navegação. 

Para avaliar se esta diferença com relação ao tempo médio de geração dos sinais no 
WikiLIBRAS é estatisticamente representativa e, conseqüentemente, testar a hipótese dessa 
parte do experimento, um teste-t foi novamente aplicado considerando um grau de confiança 
de 95% e 15 graus de liberdade (número de usuários menos dois, ou seja, 17-2=15).Os 
resultados da aplicação desse teste são apresentados na Tabela 8. 

 

Tabela 8: Resultados do teste-t para a Hipótese desse experimento (tempo médio para 

gerar os sinais) 

 

μtempo (WL) 93,96 seg. σtempo (WL) 74,57 seg. 

μtempo (MAN) 711,33 seg. σtempo (MAN) 260,33 seg. 

Grau de Confiança (p-valor) 0,95 Grau de Liberdade 15 

t-valor 12,53 t0,0025,15 2,13 

 

De acordo com a Tabela 8, uma vez que o t-valor obtido para o teste foi maior do que o valor 
crítico para o teste-t com intervalo de confiança de 95% e 15 graus de liberdade (t0,0025,15 ) 
[Wohlin et al. 2000], é possível concluir que a hipótese H0 pode ser rejeitada. Dessa forma, é 
possível afirmar com um grau de confiança de 95% que existe uma diferença significativa no 
tempo médio de geração dos sinais quando especialistas em LIBRAS utilizam o WikiLIBRAS, 
quando comparado com o tempo médio de geração desses mesmos sinais através de 
ferramentas de animação. 

Além de produzir os conteúdos num intervalo de tempo significativamente menor, o número 
de surdos e intérpretes de LIBRAS que existe no Brasil é muito maior do que o número de 
designers-3D disponíveis, além do que os designers-3D necessitam de vídeos de referências 
dos sinais ou precisam aprender os sinais em LIBRAS. Dessa forma, é possível criar um 
Dicionário de LIBRAS de forma mais produtiva utilizando o WikiLIBRAS, especialmente 
considerando que um Dicionário de LIBRAS possui cerca de 6.000 a 8.000 sinais [Acesso 
Brasil 2012]. 

Por fim, a Tabela 9 apresenta a avaliação subjetiva dos principais aspectos do WikiLIBRAS 
por usuários surdos e intérpretes de LIBRAS. De acordo com a Tabela 9, a usabilidade do 
WikiLIBRAS obteve o maior valor médio (4,77) dentre os aspectos avaliados. Esse resultado 
é compatível com os valores médios de avaliação das telas de configuração de mão (4,69), 
expressão facial (4,92) e ponto de articulação (4,69) do WikiLIBRAS. A tela de orientação da 



 

palma da mão, no entanto, provavelmente causou alguma confusão entre os usuários e 
obteve um dos piores valores médios (3,92). Conforme mencionado anteriormente, uma das 
proposta de trabalho futuro para melhorar esse aspecto, é incluir na interface do WikiLIBRAS, 
vídeos com intérpretes de LIBRAS, para auxiliar os usuários durante a navegação. 

 

Tabela 9: Valores médios para os aspectos avaliados (escalas de 1 a 6) 

Questões Valor Médio Desvio Padrão 

Usabilidade 4,77 1,59 

Naturalidade da animação 3,62 1,71 

Tela de Configuração de Mão 4,69 1,84 

Tela de Orientação 3,92 1,93 

Tela de Expressão Facial 4,92 1,04 

Tela de Ponto de Articulação 4,69 1,55 

 

A naturalidade da animação 3D obteve o menor valor médio (3,62) dentre os aspectos 
avaliados. Isso pode ser explicado porque a naturalidade da sinalização baseada em 
avatares ainda não é comparável com a sinalização humana, especialmente porque os sinais 
são gerados de forma semi-automática. Além disso, essa pouca naturalidade pode ter 
influenciado nos resultados dos testes de compreensão e de avaliação da adequação 
gramatical. Dessa forma, é necessário investir mais esforços para melhorar a flexibilidade e 
naturalidade do avatar-3D. Uma possível alternativa é integrar ferramentas de captura de 
movimento, como, por exemplo, o Microsoft Kinect, para capturar os movimentos dos sinais. 

 

5. Considerações 

 

Nesse relatório foi apresentado um processo de experimentação com a comunidade surda 
para o VLibras e WikiLibras. Nesse processo, foram formuladas hipóteses mais específicas 
para avaliar o nível de compreensão de usuários surdos nos conteúdos gerados pela solução 
proposta, para avaliar o desempenho (tempo médio de tradução) e para avaliar a 
produtividade do WikiLIBRAS no desenvolvimento das construções linguísticas da solução. 

Os resultados desse experimento mostraram que três das quatro hipóteses formuladas 
puderam ser rejeitadas, indicando que a solução proposta é capaz de reduzir as barreiras de 
acesso a informação, uma vez que ela conseguiu melhorar o nível de compreensão dos 
conteúdos com relação aos conteúdos com legendas; é capaz de traduzir conteúdos também 
em cenários que exigem tradução em tempo real, como, por exemplo, na TV; e sua 
ferramenta de computação humana é capaz de reduzir o tempo médio de produção das suas 
construções linguísticas, quando comparado com a geração manual dessas construções. 



 

Adicionalmente, conforme evidenciado em trabalhos anteriores [Cox et al. 2002][Kipp et al. 
2012][San-segundo et al. 2011], embora as soluções baseadas em avatares não sejam a 
primeira opção dos surdos que preferem tradução humana, a solução proposta é 
apresentada como uma alternativa prática e viável, capaz de tornar os conteúdos multimídia 
acessíveis para surdos, especialmente quando intérpretes humanos não estão disponíveis. 
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